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Introdução: O presente estudo se prestou à análise do instituto das áreas verdes urbanas 

nos projetos de parcelamento do solo urbano do Município de São Miguel do Oeste, Santa 

Catarina, com objeto central de analisar sua efetivação e manutenção nos loteamentos do 

Município.  Objetivo: Os principais objetivos da pesquisa foram detalhar as legislações 

ambientais referentes ao parcelamento do solo urbano e às áreas verdes urbanas; 

compreender o conceito de área verde urbana e sua importância; verificar se os 

loteamentos aprovados no Município de São Miguel do Oeste, Santa Catarina, possuem 

espaço destinado às áreas verdes; e, por fim, identificar se as áreas verdes instituídas estão 

devidamente preservadas, atendendo à função a que se destinam.  Método: Para a 

análise da temática, o método de pesquisa foi a exploração bibliográfica e empírica, por 

meio de visita in loco nas áreas verdes de alguns loteamentos aprovados entre os anos de 

2010 e 2020 e coleta fotográfica nos locais. Resultados: Ao final, verificou-se que, ainda que 

os loteamentos estudados tenham espaço destinado à composição da área verde, na 

maioria deles a vegetação não está devidamente preservada ou recomposta, conforme 

exigido pela legislação municipal de regência, sofrendo intensa intervenção humana por 

meio de depósito de lixo e usos diversos. Verificou-se, também, que o Município de São 

Miguel do Oeste não possui um sistema de acompanhamento das áreas verdes após a 

aprovação dos loteamentos. Conclusão: Como conclusão, apurou-se que, muito embora 

os loteamentos aprovados tenham espaço destinado às áreas verdes, o Município de São 

Miguel do Oeste não possui qualquer política de acompanhamento após a aprovação dos 

projetos de parcelamento, o que permite que as áreas verdes permaneçam ociosas e não 

cumpram adequadamente com sua função precípua de urbanificação e equilíbrio 

ecológico do meio ambiente urbano. 
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